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(DE SAMBA)!
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Você já brincou o carnaval? Já se fantasiou de bate-
bola ou clóvis, bailarina ou super-herói? Já desfilou em 
uma escola de samba ou acompanhou um trio elétrico? 

Quem sabe dançou ao som do maracatu, do frevo ou 
das marchinhas de blocos de rua? As formas de se 

brincar ou pular o carnaval no Brasil são tão variadas 
quanto à população brasileira. Vamos assistir a um 

desfile da história desta festa e entender os motivos de 
tanta diversidade!
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Carnavais  
do Brasil

O carnaval é uma festa que 
existe há mais de mil anos! 
Ela acontece nos três dias 

anteriores à Quarta-Feira de 
Cinzas, uma data do calendário 
da igreja católica que marca o 
início da quaresma, que, por sua 
vez, é um período de 40 dias que 
antecede o Domingo de Páscoa. 
Por isso, o carnaval é uma festa 
sem data fixa.

Como todas as festas e 
manifestações culturais, o 
carnaval se modificou ao 
longo dos séculos: as práticas 
(maneiras de brincar o carnaval), 
fantasias, músicas e danças que 
têm essa festa como propósito 
mudaram de acordo com o 
período histórico e com o 
comportamento das pessoas 
e grupos sociais que integram 
cada um desses períodos. 

Pois é, o carnaval está em 
constante transformação, 

sempre acompanhando a 
história da sociedade. 

País em festa

A sociedade brasileira é marcada 
por uma história de colonização 
(tivemos o nosso território e 
os povos indígenas explorados 
por portugueses e outros povos 
europeus), escravidão (africanos 
foram trazidos para cá contra a 
própria vontade e desrespeitados 
como seres humanos) e 
desigualdades (diferenças 
absurdas entre ricos e pobres, 
entre homens e mulheres, entre 
negros, brancos, índios...). Mas, 
ao mesmo tempo, os grupos 
oprimidos nunca deixaram de 
lutar por seus direitos, ou seja, 
sempre ofereceram resistência.   
E o carnaval brasileiro acaba 
sendo também marcado por 
essas histórias de luta.
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A festa foi e é um momento 
de organização coletiva, 
de formação de alianças e 
identidades, de alegria e lazer. 
Ao longo do século 19, o carnaval 
ganhou destaque em muitas 
cidades do país, principalmente 
nas cidades do Rio de Janeiro, 
Salvador e Recife. Nessas 
capitais, seguem vivas muitas 
tradições trazidas pelos povos 
africanos e seus descendentes. 
Veja só...

Rio de Janeiro

Blocos, ranchos, cordões, 
zé-pereiras marcaram 
o carnaval das ruas até 
meados do século 20. 
Havia grupos musicais 
percussivos (de batucar) ou 
com instrumentos de corda 
e sopro, fantasias, confetes, 
bisnagas d’água e muita 
música e humor. Esses 
grupos eram diversos, 
como a sociedade da então 
capital do país. Tocavam 
marchinhas, maxixes, 
lundus e sambas em seus 
cortejos. 

A partir dos anos 
1920, surgiriam outras 
agremiações na cidade, 
originadas também de 
músicos, trabalhadores 
e trabalhadoras urbanas 
(em sua maioria, negros 
e negras), que criaram o 
que seria conhecido como 
escola de samba. Então, 
um conjunto de tradições 
afro-brasileiras deu origem 
a uma nova forma de fazer 
samba e carnaval. 

Salvador 

Na capital baiana e em 
tantas outras cidades do 
entorno da Baía de Todos 
os Santos (região conhecida 
como Recôncavo Baiano), 
desde o Brasil imperial, 
já existiam os blocos de 
caretas (pessoas com 
máscaras) e festas animadas 
por ritmos diferenciados 
de samba, como o samba 
de roda e o samba chula. 
Ao final do século 19, 
ganharam popularidade os 
afoxés, grupos percussivos 
comumente ligados às casas 
de candomblé (religião 
de origem africana), que 
levavam a cadência dos 
ijexás (músicas para os orixás 
do candomblé) ao cortejo 

carnavalesco. Ainda hoje, 
o mais famoso afoxé da 
cidade é o Filhos de Gandhy, 
fundado em 1949.

Ao longo do século 20, 
os baianos Dodô e Osmar 
eletrificaram o carnaval com 
a criação do trio elétrico – 
uma espécie de caminhão 
de som em que os artistas 
se apresentam sobre ele. 
Nos anos 1970, surgiram os 
Blocos Afro como Ilê Aiyê, 
Malê Debalê e Olodum, entre 
outros, trazendo à tona 
toda força da cultura negra 
da Bahia e suas ligações 
com a África. Ao mesmo 
tempo, os variados grupos 
desenvolveram gêneros 
musicais como o samba-
reggae e o axé.

Recife

De origem afro-brasileira, os 
maracatus – movimento cultural que 
envolve música, dança e muita história 
– desfilam pelas ruas da capital 
pernambucana desde o século 19, 
levados principalmente pelo  som de 
tambores chamados alfaias.

O frevo, gênero musical que 
misturou marchinhas, maxixes e 
elementos da capoeira, anima os 
grandes blocos de rua, como o Galo da 
Madrugada e os cortejos dos bonecos 
gigantes de Olinda, cidade vizinha.
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Outros carnavais

Para citar as mais diferentes 
formas de brincar o carnaval 
pelo Brasil, precisaríamos de um 
livro! Nele, entrariam elementos 
da cultura indígena brasileira e 
outras práticas que “migraram” 
para o período do carnaval, 
como os ranchos da Folia de 
Reis. Incluiria desde o carnaval 
de Parintins, na Amazônia, com 
a disputa entre os bois Garantido 
e Caprichoso, aos cordões de 
Bumba-meu-boi, em São Luís 
do Maranhão. Poderíamos 
ainda passar pelas escolas 
de samba paulistas, visitar os 
bailes de máscara em salões 
fechados, apresentar blocos de 
rua que tocam rock em ritmo de 
samba, além de outros gêneros 
musicais, como o “brega”. Mas 
o texto precisa terminar, não é? 
Que pena!

Mil foliões

Para finalizar, podemos dizer 
que os carnavais do Brasil são 
muitos e se transformaram ao 
longo do tempo. As mudanças 
foram criadas a partir das 
experiências sociais, escolhas e 
desejos das milhares de pessoas 
que brincam o carnaval. Por 
isso, os carnavais são diferentes 
em cada região e época. A festa 
também reflete as relações e 
tensões entre essas histórias.                        
O que se mantém igual é o 
desejo de liberdade e diversão, 
o direito de brincar como e com 
quem quiser. Olha o bloco!

Eric Brasil,
Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira.

Se você não vê a hora de brincar o carnaval, prepare o seu 
confete! É isso mesmo! Este é um convite para você produzir 

confetes biodegradáveis e se esbaldar na folia sem agredir o 
meio ambiente. 

Você vai precisar de:
u Folhas secas  u Furador de papel

Como fazer:
O primeiro passo é recolher folhas secas de várias tonalidades, 
sempre catando as que caem do chão, não há necessidade 
de arrancá-las. Depois, tente conseguir um furador de papel 
– tem sempre alguém na família, na secretaria da escola ou 
um vizinho que guarda um desses. Se você puder comprar, as 
papelarias vendem furadores de papel com diversos formatos. 
Tudo em mãos? Hora de colocar as suas folhas no furador e 
produzir a quantidade de confetes que você desejar! Qual a 
vantagem? Por serem feitos de folhas, material orgânico, eles 
não levam muito tempo para desaparecer na natureza. Viva o 
carnaval e o cuidado com o meio ambiente também!

Confete ecológico

Fonte: https://www.reciclasampa.com.br/artigo/eco-carnaval:-aprenda-a-
fazer-confetes-de-folhas-secas
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Campeonato 
carioca 

(de samba)!
Uma vez por ano, alguns bairros da cidade do 
Rio de Janeiro se organizam para uma disputa 

emocionante. Esse campeonato acontece em uma 
grande avenida, chamada Marquês de Sapucaí. 

Tem ritmo animado, fantasias elaboradas, alegria 
transbordante. Depois de duas noites festivas de 
apresentações, é escolhido o grande vencedor, ou 

melhor, vencedora. Estamos falando do desfile das 
escolas de samba, uma tradição de quase 100 anos 

em terras cariocas! Que tal usar a lanterna da história 
e entrar nos bastidores desse grande espetáculo?

O nome “escola de samba” é 
bastante curioso. Ninguém 
vai para lá estudar com 

lápis e caderno, mas a prática 
do samba também envolve 
muita aprendizagem e, claro, 
diversão. Foi assim, ensinando 
e aprendendo, que várias 
professoras e professores da 
arte de sambar driblaram as 
dificuldades e ajudaram a 
construir aquele que hoje se 
chama “o maior espetáculo da 
terra”, o desfile das escolas de 
samba do Rio de Janeiro. Essa 

manifestação alegre, imagina, 
tem origem em um episódio 
triste da história Brasil, a 
escravidão.

Do século 16 ao século 19, 
mulheres pretas e homens pretos 
foram obrigados a trabalhar de 
graça, explorados pelos seus 
“donos” (sim, pessoas já foram 
propriedade de outras pessoas 
no nosso país) e sofreram demais 
– muitos até morreram. Quando 
esta situação de maldade 
acabou, os que ficaram livres não 
conseguiram apoio do governo 
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para trabalhar e sobreviver com 
dignidade, porque sofriam (e 
ainda sofrem!) preconceito por 
serem negros e pela condição de 
ex-escravizados. Rapidamente, 
esta população de descendentes 
de africanos percebeu que só 
contaria com a ajuda de seus 
amigos e familiares. 

Grêmio recreativo da 
amizade

Juntos, as negras e os negros 
libertos resistiram, buscaram 
casas, melhores condições de 
vida e formaram vilas, aldeias, 
grupos de amizade e carinho. 
Nessas comunidades, tinham 
mais chance de escapar dos 
ataques das pessoas que não 
aceitavam a liberdade que 
conquistaram. Podiam viver um 
pouco mais felizes, trabalhando, 
cantando, dançando e batucando 
para seus ídolos e heróis. 
Mesmo com tantas dificuldades, 
foram esses locais de amigos 
reunidos que, mais tarde, 
viraram as escolas de samba. 

Surgidas no Rio de Janeiro, a 
Estação primeira de Mangueira, 
o Grêmio Recreativo Escola de 
Samba Portela e tantas outras 
agremiações se tornaram 
famosas no Brasil e no mundo. 

As escolas de samba nasceram 
deste modo, como se fossem 
times de amigas e amigos, 
iguais aos times de futebol, mas 
como se todos os jogadores 
morassem juntos e gostassem 
de fazer música, em vez de bater 
uma bola. No lugar de grandes 
jogadores, do campo e da bola, 
entraram passistas, tambores, 
fantasias e, obviamente, muita 
festa! 

Um dia, essas escolas de 
samba apoiaram uma grande 
ideia: fazer um campeonato em 
que todos os grupos de batuque, 
das diferentes regiões da cidade, 
disputassem quem fazia a melhor 
batucada. Nascia um torneio de 
samba, que passou a acontecer 
todo ano no Rio de Janeiro, um 
“jogo” com o objetivo de aplaudir 
e premiar os craques do batuque. 
Mas como saber quem seria 

campeão se este evento não tem 
jogadores fazendo gols?

No samba, vence a escola 
que tira as maiores notas num 
conjunto de regras. Uma delas 
diz que os sambistas (que são 
milhares) precisam cantar e 
dançar a música da sua escola 
com bastante animação e ao 
mesmo tempo. E, quando 
eles conseguem essa união de 
força de vontade, fazendo coro 
de canto perfeito, a regra da 
“harmonia” está cumprida. 

É nota 10!

Para os integrantes de uma escola 
de samba, o carnaval é o período 
mais importante do ano. Eles 
se preparam durante meses, 
fazendo fantasias e gigantes 
carros alegóricos iluminados.        
É claro que, por trás de tudo isso, 
tem muita ciência, planejamento 
e trabalho. 

Quando estão desfilando, as 
escolas de samba contam uma 
história à qual se dá o nome 
de enredo. É preciso que os 

Vila Isabel, 2019Beija-Flor, 2010
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Fábio Fabato,
Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep),
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovações.
João Gustavo Melo,
Programa de pós-graduação em 
Artes,
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro.

carnavalescos (responsáveis por 
criar fantasias e carros alegóricos) 
e compositores estudem muito 
para elaborar o enredo. Vão 
a bibliotecas, pesquisam na 
internet, consultam especialistas, 
procuram informações que pouca 
gente conhece para que a história 
contada na avenida seja original e 
chame a atenção. 

Ao fazerem a música baseada 
na história criada, o chamado 
samba-enredo, os compositores 
têm que conhecer bem a língua 
portuguesa e criar lindos versos 
e melodias que caiam no gosto 
do povo. Afinal, o mesmo samba 
será cantado durante mais de 
uma hora e tem que contagiar 
as arquibancadas. Quanto mais 
animação, mais pontos a escola 
ganha.

Enquanto isso, há um 
lugar secreto onde são feitas 
as alegorias e fantasias. Sabe 
quando o time esconde a 
escalação e só revela na hora da 
partida? Pois é! O mistério é a 
alma da vitória nesses grandes 
galpões, chamados de barracões. 

Se a poesia é a matéria-prima 
para os compositores, nos 
barracões, é a matemática que 
domina. 

As esculturas, geralmente 
feitas de isopor, precisam ser 
calculadas com precisão. Um 
mínimo erro pode fazer com 
que elas não se sustentem ao 
longo do desfile. Os escultores, 
que constroem essas estátuas 
gigantescas, também estudam 
muito. Precisam acertar nas 
proporções do corpo humano, 
das árvores, dos animais, e de 
tudo o que é representado na 
alegoria. 

E, para melhor contar o 
enredo, o carnavalesco tem que 
estudar bastante como vivia cada 
povo em determinada época. 
Por exemplo, se o enredo é sobre 
futebol, eles buscam entender 
como os avós dos nossos 
avós jogavam bola. Também 
pesquisam como eles se vestiam 
e como se organizavam. Assim 
nascem os figurinos, feitos com 
materiais muito bem estudados 
para dar o melhor efeito visual na 

avenida. E, ao vestir a fantasia, é 
como a gente se tornasse outra 
pessoa, vivendo outra época. 
Pura mágica!

Mas tudo o que a gente falou 
aqui não se compara à emoção 
de ver uma escola, a nossa 
preferida, desfilando. É como 
entrar em um estádio iluminado, 
com toda a torcida vibrando ao 
nosso lado. As escolas de samba 
são esse conjunto de saberes que 
as comunidades nos ensinam 
a expressar. É esse o grande 
torneio, quase centenário, que 
se atualiza todo ano para nos 
surpreender. Que a melhor 
levante a taça!  

Vila Isabel, 2019 Portela, 2020
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Casal de rolinhas
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Rolinha-caldo-
de-feijão, 

muito prazer!
 Você já deve ter observado uma simpática ave que 

habita quintais, praças e ruas do Brasil, a famosa 
rolinha. Ela é umas das aves silvestres mais comuns 

nas áreas urbanas brasileiras e seu nome popular 
completo é rolinha-caldo-de-feijão. Por que ela tem 

esse apelido? Vem descobrir!

Na verdade, rolinha-caldo-
de-feijão não é o único 
nome popular da estrela 

deste texto. Por conta de 
características como cor, 
tamanho e aparência, ela 
também é conhecida como 
rolinha-vermelha, rolinha-juruti 
e pomba-café, entre outros 
apelidos. 

Para os cientistas, esta 
pequena e simpática ave é a 
Columbina talpacoti. A primeira 
palavra, Columbina, significa 
“que se parece com um pombo”, 
porque a rolinha é mesmo 
parente do pombo doméstico, 
aquele tão comum nos parques 

e praças das nossas cidades.             
A segunda palavra que 
constitui o nome dessa espécie 
é talpacoti, que é como os 
indígenas conhecem esta ave. 

A ave e o feijão

A rolinha mede 
aproximadamente 17 
centímetros e pesa em torno 
de 47 gramas. Os machos e as 
fêmeas são diferentes: enquanto 
eles têm penas de coloração 
marrom avermelhada, com a 
cabeça cinza azulada, elas têm 
tonalidade completamente 
parda. Fo
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Um detalhe muito 
interessante é que, no corpo de 
machos e fêmeas existe uma 
série de pontinhos negros nas 
penas da parte superior das 
asas. Esse desenho caprichado 
dá às rolinhas a aparência de 
quê? Tente adivinhar! Ora, 
do nosso famoso caldinho de 
feijão, com os deliciosos grãos 
boiando – daí o apelido bem 
brasileiro.

Hora do rango!

A rolinha-caldo-de-feijão é uma 
ave granívora, ou seja, que se 
alimenta principalmente de 
sementes, mas não de feijão. 
Ela gosta de ciscar outros grãos, 
especialmente das gramíneas, 
como capim-pé-de-galinha e 
tiririca, além de pequenos frutos 
que encontram pelo chão. 

É comum também encontrá-
la frequentando comedouros 
para aves ou se aproveitando 
de restos de alimentos deixados 
pelos humanos. Pousadas em 
árvores, fios, antenas, calçadas 
e telhados, praças, jardins ou 
quintais, as rolinhas parecem 
estar sempre em busca de uma 
boa refeição. 

Brigas e filhotes

As rolinhas-caldo-de-feijão 
podem ser muito agressivas 
entre si. Disputam alimentos e 
defendem territórios usando 
uma das asas para dar fortes 
pancadas no oponente. Porém, 
o mesmo comportamento de 
levantar as asas é adotado 
pelos machos quando desejam 
conquistar uma fêmea para 
namorar. 

Após a formação dos pares, 
o casal constrói um ninho em 
forma de taça, feito de ramos 
e gravetos entrelaçados. Os 
ninhos podem ser construídos 
até mesmo em janelas de 
residências. Normalmente, a 
fêmea põem dois ovos brancos, 
que são chocados por ela 

Casal de rolinhas-caldo-de-feijão: macho, à direita, e fêmea, à esquerda. 

Veja o detalhe da coloração da 
rolinha-caldo-de-feijão. Não 
parece o caldinho tão famoso?

A rolinha-caldo-de-feijão se alimenta de grãos e de farelos que encontra no chão.
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Ricardo Tadeu Santori,
Maria Cristina Cardoso Ribas, 
Faculdade de Formação de 
Professores, 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. 
Thiago Saide Martins Merhy, 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro. 

e também pelo macho. Os 
filhotinhos levam de 11 a 13 dias 
para romper a casca e deixam o 
ninho depois de 12 dias de vida.

Se você estiver pensando 
em comparar a rolinha-caldo-
de-feijão com um pé de feijão, 
saiba que tudo é bem mais 
lento quando se trata da planta.          
O pé de feijão, que nasce a partir 
do plantio da semente no solo, 
leva entre 75 e 95 dias após ter 
germinado para dar fruto – no 
caso, uma vagem que contém as 
novas sementes. É ou não é bem 
mais do que o tempo que uma 

Para você 
que é um(a) 
ornitólogo(a) 
de coração e 
se encantou 
pela rolinha-
caldo-de-
feijão, vale a pena assistir a 
este vídeo, produzido pelos 
mesmos autores do texto. 

Rolinha-caldo-de-feijão se preparando para dormir. 
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rolinha leva para nascer? Outra 
curiosidade é que, ao contrário 
da rolinha, que pode gerar 
filhotes durante o ano todo, o 
feijão só deve ser plantado em 
três épocas específicas do ano. 
Bem diferente!

O futuro da rolinha e...        
do feijão!

Aqui no Brasil, as rolinhas-
caldo-de-feijão aparecem em 
quase todo o nosso território. 
Estão presentes também em 
toda região que vai do Uruguai 

até o México. Por coincidência, 
o feijão também é originário 
da América do Sul, no Peru, 
e o hábito de comer a iguaria 
junto com seu caldo surgiu 
por volta de 12 mil anos atrás. 
Vale destacar, porém, que, 
diferentemente da rolinha-
caldo-de-feijão, que foi 
ampliando seu território por 
conta própria, o apetitoso grão 
precisou da ajuda dos humanos 
para se espalhar pelo mundo.

Seja animal ou vegetal, 
várias ações do ser humano 
modificam o habitat natural 
das espécies. Você desconfia de 
alguma? As grandes construções 
e o desmatamento fazem parte 
do conjunto de modificações no 
ambiente que colocam em risco 
a vida não só da rolinha, mas 
também de muitos outros seres 
vivos. Hora de dormir 

para a rolinha-
caldo-de-feijão. 

Para ouvir o 
canto:



Mãos limpas



BAÚ DE HISTÓRIAS

Em terras bem distantes daqui, existe uma lenda em torno do 
arlequim, personagem raro nos carnavais de hoje em dia, mas 
muito conhecido nos bailes de máscara e noutras folias de 

antigamente.
O arlequim usa uma roupa feita de retalhos coloridos, geralmente em 

forma de balões. No rosto, carrega uma pintura bem feita. Na cabeça, tem 
um chapéu que reconhecemos como sendo de bobo da corte. 

No teatro, o arlequim fazia graça para divertir a plateia nos intervalos 
das peças. No carnaval, de acordo com essa lenda, é uma figura que 
aparece e desaparece na multidão. Você já viu algum? 

Pois dizem por aí que nem sempre o arlequim é uma pessoa fantasiada 
simplesmente. Trata-se de um ser mágico, que pode ficar invisível ou 
muito bem escondido. As pessoas só o veem se ele quiser. Portanto, se 
você já viu um, é porque foi escolhido pelo arlequim. 

Nas ruas agitadas pela festa do carnaval, entre blocos, cortejos e muita 
música, ele também se diverte. Na verdade, o arlequim brinca com a 
imaginação dos foliões, que dançam e cantam ao seu lado, pensando ser 
ele mais um integrante da folia.

Assim aconteceu com Amelinha, quando brincava o carnaval com suas 
amigas. Entre confetes, serpentinas e muita animação, surgiu ao seu lado 
um arlequim. Os dois pularam e dançaram por muito tempo e, quando 
a música parou, a menina quis conversar. Mas com quem? Nenhuma 
das amigas tinha visto o ser fantasiado com quem Amelinha dizia ter se 
divertido.

De acordo com o folclore, somente idosos e crianças conseguem ver 
o verdadeiro rosto do arlequim. E parece que ele é dado a traquinagens: 
costuma roubar pirulitos, balas e outras guloseimas antes de desaparecer. 
Não é que Amelinha se deu conta de que já não tinha mais na mão a 
maçã-do-amor que carregava?! 

No próximo carnaval, fique de olho! Vai que você descobre um desses 
seres mágicos. Só cuide bem dos seus doces, viu?! 

Arlequim 
mágico

*Originalmente, arlequins são personagens da comédia popular italiana. 
Sua chegada ao Brasil se deu junto com a cultura europeia trazida pelos 
imigrantes. Esta lenda foi livremente adaptada pela CHC.

*Folclore europeu
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MUNDO ANIMAL

Henrique Caldeira Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Sou biólogo e muito curioso. Desde criança 
tenho interesse em pesquisar os seres vivos, 
especialmente o mundo animal. Vamos 
fazer descobertas incríveis aqui!

Papai cortiçol em ação
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A vida no deserto africano do Kalahari não é fácil. 
Afinal, o calor é intenso e a água é escassa. 

Apenas espécies bem adaptadas sobrevivem 
naquele lugar. Uma dessas espécies é o cortiçol-
de-namaqua, parente distante dos pombos.

Os cortiçóis se alimentam principalmente de 
sementes, e os filhotinhos já conseguem procurar 
por elas para saciar a fome poucas horas após 
saírem dos ovos. Mas isso não basta, porque os 
pequeninos recém-nascidos também precisam de 
água. Aí está um grande desafio, porque a água no 
deserto se acumula em poços longe do ninho dos 
cortiçóis. E agora?

Apesar de os cortiçóis conseguirem caminhar 
e procurar comida assim que nascem, eles não 

sobrevivem a uma jornada de alguns quilômetros 
até o poço de água. Então, a água precisa chegar 
até eles. Como? Com a ajuda do papai!

Machos adultos do cortiçol-de-namaqua 
possuem penas especiais em seu peito. Essas 
penas têm ramos muito, muito pequenos, 
chamados bárbulas, que ficam enroladinhos 
como molas. O papai cortiçol voa até o poço mais 
próximo, mergulha seu peito na água e as penas 
especiais conseguem prender o líquido entre elas. 
Até 40 mililitros de água ficam presos nas penas do 
cortiçol. Embora metade ou mais evapore durante 
o voo de volta para o ninho, que geralmente leva 
alguns minutos, a água que resta é suficiente para 
saciar a sede dos filhotes!

Depois de quatro a cinco semanas do 
nascimento, os pequeninos cortiçóis já conseguem 
voar. E com seis a oito semanas já estão prontos 
para baterem asas até o poço de água, dando um 
descanso merecido ao paizão.

Ao lado, o cortiçol-de-namaqua em destaque. Acima, ele 
molhando as penas do peito para levar água aos filhotes.
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Pedro Roitman,
Instituto de Matemática,
Universidade de Brasília. 

Sou carioca e nasci no ano do tricampeonato 
mundial de futebol – para quem é muito jovem, 
isso aconteceu em 1970, século passado! 
Enquanto fazia o curso de Física na universidade, 
fui encantado pela Matemática. Hoje sou 
professor.
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MATEMATICAMENTE

O desafio do candidato L
Dois candidatos disputavam uma única vaga 

de emprego na marcenaria do Seu José. Para 
decidir qual deles contratar, Seu José propôs um 
desafio aos candidatos. Aquele que demonstrasse 
maior habilidade e criatividade seria o novo 
empregado. 

O desafio era o seguinte: a partir de um 
quadrado de madeira, produzir um dodecágono 
regular, que é um polígono, uma figura geométrica 
com 12 lados e ângulos iguais.

Essa forma seria utilizada como a base de 
um relógio de parede. O Seu José deu sugestões 
simples para os candidatos: primeiro, trace um 
círculo no quadrado; depois, marque 12 pontos 
igualmente espaçados no círculo; em seguida, 
ligue os pontos com linha e faça os cortes 
seguindo as linhas que os ligam.

Os candidatos 
começaram a tarefa 
nas bancadas da 
marcenaria, enquanto 
o Seu José foi para a 
sua sala esperar.

Um dos candidatos 
precisou ir ao 
banheiro, e o outro, 
que era um trapaceiro, 
aproveitou esse 
momento para fazer 
um corte no quadrado 
do seu oponente. Ele 
cortou um quarto do 
quadrado e jogou fora 
pela janela, deixando 
o candidato que tinha 
ido ao banheiro com 
um pedaço em forma 
de L. Veja na figura ao 
lado.

Apesar dos protestos do candidato do L contra 
o trapaceiro, o Seu José gritou da sua sala: “Não 

quero saber de encrenca! Parem de brigar e 
completem a tarefa!”.

O trapaceiro abriu um largo sorriso, com 
a certeza de que iria vencer o candidato do L. 
Enquanto isso, apesar de um pouco nervoso com 
a situação, o candidato do L botou a cabeça para 
funcionar, e, apesar da injustiça, não desistiu da 
disputa.

Ao final, para o espanto do trapaceiro, o 
candidato do L achou uma bela solução para o 
seu problema. Notando que as partes em azul do 
quadrado original seriam descartadas, o candidato 
do L pensou em usar essas sobras para substituir o 
pedaço que o trapaceiro tinha jogado fora. Veja o 
que ele fez:

Ele dividiu o que 
seriam as sobras 
em nove triângulos, 
três deles com um 
determinado formato, 
e os outros seis com 
outro formato. Então, 
ele rearranjou esses 
pedaços como mostra 
a figura.

E não é que 
o encaixe ficou 
perfeito?! 

Para terminar, 
tenho aqui um desafio 
e uma pergunta pra 
você... 

Desafio: para 
ter certeza de que 
o encaixe é mesmo 
perfeito, faça recortes 
de papel baseados 
nas figuras acima. Use 
suas habilidades no desenho.

Pergunta: quem você escolheria para a vaga,   
se você fosse o Seu José?   
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MÃO NA MASSA!

Acelerando a respiração

O filho pergunta à mãe: – Vamos apostar 
uma corrida?

Passado algum tempo, a mãe fala: – Ai, 
cansei! Olha como estou ofegante! Por 
que será que a minha respiração fica mais 
intensa depois de uma atividade física?

E a avó entrou na história: – Enquanto 
vocês estavam correndo, eu fiz exercícios de 
alongamento e não fiquei ofegante. Por que 
será?

Vamos tentar responder essas dúvidas 
com um experimento?

Como fazer?
Reúna um grupo de amigos e peça que cada 
um escolha uma atividade ou exercício físico 
para fazer: vale pular, dançar, correr. Separe 
dois tubos de ensaio para cada participante. 
Identifique os tubos com o nome do 
participante, colocando a letra “A” (= antes da 
atividade física) no primeiro tubo e a letra “D”(= 
depois da atividade física) no segundo tubo. 
Coloque a mesma quantidade de água de cal 
(1/3 do volume do tubo) em todos os tubos. 
Inicie o experimento com todos em repouso, 
cada um soprando pelo canudinho, por cinco 
segundos, dentro dos tubos “A” identificados 
com os nomes. Observe o aparecimento de um 
pó branco. Agora, todos realizam a atividade 
física escolhida: correr bastante, pular corda, 
fazer alongamento, dançar ou o que mais 
inventarem! Em seguida, todos sopram pelos 
canudinhos dentro dos tubos “D”, devidamente 
identificados com os nomes, também por cinco 
segundos – o tempo igual é muito importante! 
Espere um pouco para que o pó branco vá para 
o fundo dos tubos. Compare a quantidade de pó 
formada nos tubos “A” com a dos tubos “D”.

Você vai precisar de:
u água de cal (somente adultos podem preparar 
esta solução – ver receita no quadro);

u tubos de ensaio ou frascos de vidro que sejam 
finos e do mesmo tamanho (dois tubos ou frascos 
por participante);

u canudinhos.
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Andrea Da Poian,
Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis,
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

O que aconteceu?
O pó branco que se 
forma no fundo do 
tubo corresponde a 
carbonato de cálcio, 
uma substância formada 
pela reação química 
entre o gás carbônico 
eliminado na respiração 
e o hidróxido de cálcio 
presente na água de cal. 
Assim, este experimento 
permite quantificar 
o gás carbônico que 
expiramos em diferentes 
situações. Comparando 
o tubo “A” com o 
tubo “D” (veja a figura) de um dos participantes, 
podemos concluir que o aumento da atividade 
física (no caso, passar do repouso à atividade 
escolhida) levou a uma maior produção de gás 
carbônico pelo corpo. Se compararmos as variações 
obtidas por cada participante, é possível observar 
que diferentes atividades levam à produção de gás 
carbônico em quantidades diferentes. 

Água de cal
Em meio litro de água, adicionar duas 
colheres de chá de cal virgem (hidróxido de 
cálcio) e misturar bem. Colocar numa garrafa 
de vidro, agitar novamente e deixar em repouso por 
uma hora. Filtrar a solução, usando um funil com um 
filtro de papel de coar café. Agora, a solução não terá 
resíduos e poderá ser usada no experimento.

Somente 
adultos 
podem 
fazer!

Agora, respondendo de forma simples à 
pergunta feita lá no começo: ficamos ofegantes 
devido a um reflexo do nosso organismo que leva 
à intensificação da respiração, possibilitando 
que o gás carbônico, que pode ser tóxico para o 
organismo quando em excesso, não se acumule 
muito no corpo. Quanto mais a atividade aumentar 
a taxa de produção de gás carbônico, mais 
ofegantes ficamos. 

carbonato de cálcio 
(gás carbônico precipitado)
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Minhoca gigante?
QUE BICHO FOI ESSE?

FICHA TÉCNICA

Nome: Poliqueta gigante 
(Pennichnus formosae)
Origem: Taiwan, Ásia
Tamanho: Cerca de 2 metros de 
comprimento
Peso: Desconhecido
Época em que viveu: 20 milhões de 
anos atrás (Período Neogeno) 

Com mais de dois metros de comprimento, esses seres 
habitaram os oceanos há milhões de anos!

Eunice aphroditois, 
um descendente 
do poliqueta 
gigante de milhões 
de anos atrás.
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Assim como os poliquetas pré-históricos, a Eunice tem o corpo formado por anéis.
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Christine Ruta, Rachel Soutelinho,
Gabriela Fabricio Viana e Roberta 
Ribeiro de Freitas, 
Laboratório de Biologia Integrativa 
de Organismos Marinhos (LABIOM),
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

Minhocas, sanguessugas e 
poliquetas fazem parte 
de um conjunto muito 

diverso de animais chamado 
anelídeos! Como o nome 
indica, os anelídeos têm o 
corpo formado por uma fileira 
de anéis, e não apresentam 
esqueleto ou vertebras. Por isso, 
são chamados invertebrados. 
Apesar de minhocas e 
sanguessugas serem conhecidas 
da maioria das pessoas, os 
poliquetas são animais menos 
famosos. Mas vamos apresentá-
los agora para você!

Para ajudar a sua 
imaginação, pense em 
uma minhoca que vive no 
fundo do mar, isso mesmo! 
Algumas delas possuem 
cores bem vibrantes e 
podem até brilhar no escuro 
– são bioluminescentes! Vá 
acrescentando elementos ao 
seu imaginário, porque os 
poliquetas também possuem 
“pezinhos” chamados 
parapódios, que são essenciais 
para se movimentarem e 
se protegerem em tocas ou 
tubos nesse imenso oceano 
em que vivem. Agora que você 
já tem uma ideia de como é 
esse animal, vamos viajar no 
tempo, para conhecermos um 
poliqueta gigante que viveu há 
20 milhões de anos, num mar 
muito diferente do que o atual...

Gigante marinho

No fundo deste mar existiam 
poliquetas enormes que 
chegavam a formar tocas de até 
dois metros de comprimento! 
Esses poliquetas ficaram tão 
famosos que até o escritor 
Júlio Verne escreveu sobre eles 
em seu livro Vinte mil léguas 
submarinas, descrevendo como 
eram esses poliquetas marinhos 
gigantes que compartilharam 
o mundo com a gente. Os 
poliquetas pré-históricos se 
alimentavam de pequenos 
peixes e viviam entocados em 

seus esconderijos enormes, que 
possuíam um formato de ‘L’. 
Nas tocas, ficavam quietinhos, 
apenas com a cabeça pra fora 
e a boca aberta, prontos para 
abocanhar com suas fortes 
mandíbulas as presas que 
passeavam distraídas pelo 
fundo do mar. 

Esses poliquetas gigantes 
foram encontrados em 
Taiwan, na Ásia, por biólogos e 
paleontólogos. Esses cientistas 
pesquisaram as fossas abissais, 
as áreas mais profundas dos 
oceanos, e encontraram, 
em rochas, as antigas tocas 
dos poliquetas gigantes. Por 
possuírem corpos moles, é 
muito difícil a fossilização 
desses animais. Por isso, 
a descoberta de sua toca 
preservada após milhões de 
anos foi muito importante para 
a ciência! 

E tem mais! A partir da 
química das tocas fossilizadas 
foi possível descobrir que essas 
tocas possuem concentrações 
de ferro similares das tocas 
atuais dos poliquetas gigantes. 
Após muito estudo, os cientistas 
concluíram que os fósseis se 
tratavam de um “tatatata(...)
ravô” de espécies atuais, isto é, 
que vivem até hoje nos oceanos, 
conhecidas como Eunice. 

Quem tem medo de 
poliqueta gigante?

Você sabia que hoje há poliquetas 
gigantes habitando nossas 
praias? Na costa do Brasil, já 
foi registrada uma espécie nas 
praias de São Sebastião, litoral 
de São Paulo. Essa espécie foi 
chamada de Eunice sebastiani, 
em homenagem ao local onde foi 
encontrada. Também há registros 
desses poliquetas gigantes em 
algumas praias do Espírito Santo. 

Já pensou encontrar um 
poliqueta gigante na próxima vez 
que for à praia? Se acontecer, não 
tenha medo – se forem deixados 
quietos, não oferecem riscos aos 
humanos. Mas, infelizmente, é 
pouco provável encontrar um 
por aí. Esses animais geralmente 
vivem no fundo do mar e estão 
quase todo tempo entocados 
em seus esconderijos, por isso é 
dificílimo encontrá-los por aí. Mas 
que seria incrível, seria, você não 
acha? 
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QUANDO CRESCER, VOU SER...

Carnavalesco(a)!

Alô, bateria! Alô, escola! Chegou a hora! 
Os carros alegóricos já estão a postos na 
concentração. Os foliões exibem fantasias 

coloridas e brilhantes, e o samba-enredo está na 
ponta da língua. Comissão de frente, mestre-sala, 
porta-bandeira... todos prontos para o desfile 
começar. E, por trás de cada detalhe e alegoria, 
está uma figura que une todos esses componentes: 
o/a carnavalesco/a! 

É ele, ou ela, que responde pela área criativa da 
escola de samba. Propõe o enredo, isto é, o tema 
que será abordado naquele ano, e transforma a 
ideia em realidade. Mas nem tudo é purpurina: são 
meses de trabalho e dedicação para chegar ao que 
vemos na avenida! E quem nos conta o passo a 
passo no barracão é Tarcísio Zanon, carnavalesco 
da Viradouro, escola do município de Niterói, no 
Rio de Janeiro. 

 
Trabalho coletivo

Mal acaba um desfile, o carnavalesco ou a 
carnavalesca já está pensando no do ano seguinte. 
Isso mesmo! Os dias de folga depois da festa 
acabam servindo para pensar no próximo tema... 
Logo depois, já entrega opções de enredos para a 
direção da escola. Assim que um tema é escolhido, 
o/a carnavalesco/a produz uma sinopse, quer 
dizer, um texto que resume a ideia, e ele vira base 

para os compositores criarem o samba para o 
desfile. 

Ao mesmo tempo, o barracão começa a ferver: 
é lá que são preparados os carros alegóricos, as 
fantasias e cada adereço que vai para a avenida. 
Tudo a partir de protótipos, desenhos e referências 
passadas pelo/a carnavalesco/a. Mas claro que 
ele/a não faz isso sozinho/a. Há toda uma equipe 
– projetistas, designers, costureira, aderecista, 
ferreiro, escultor, modelista... –  que entra em ação 
para que a criação saia como o/a carnavalesco/a 
idealizou. 

Importância cultural

E de onde vem a inspiração? Tarcísio explica que 
isso varia muito de ano para ano, e de escola 
para escola. Ele apresenta à escola três ideias de 
temas, que passam por uma espécie de banca 
examinadora. “Tem que ser um tema que combine 
com a identidade da escola. A Viradouro, por 
exemplo, assume muito bem o papel de trazer 
à tona temas femininos, histórias de mulheres. 
Busco também que sejam sempre temas de 
relevância cultural e histórica”, conta ele. Em 2023, 
o enredo da escola será sobre Rosa Egipcíaca, 
uma mulher negra, escravizada, escritora, que 
já foi chamada de bruxa no século 18 e acabou 
reconhecida como santa africana no Brasil. 
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Elisa Martins,
Jornalista/Especial para Ciência Hoje das Crianças.

Muitos outros assuntos já viraram samba: 
personagens e fatos históricos, cidades, 
países... Mesmo o tema mais abstrato pode ser 
levado à avenida. Tarcísio brinca que é preciso 
“carnavalizar” o enredo. A arte está em traduzir 
visualmente a história que se quer contar. Uma 
história que precisa ser captada pelo público – e 
pelos jurados do desfile!

O estudo do carnaval

Por trás de conseguir fazer isso bem, há muito 
estudo. “O caminho é sempre de estudos 
relacionados à arte. Não existe curso específico de 
formação de carnavalesco, mas há pós-graduações 
e cursos complementares que levam a esse 
ofício”, diz Tarcísio. Ler de tudo, de referências 
de carnavais antigos a temas de cultura geral, 
também ajuda. E, na vivência do dia a dia do 
carnaval, também se aprende muito.

A família de Tarcísio, que é de Cantagalo, no 
interior do Rio de Janeiro, fornecia chapéus para 
o carnaval carioca. “Via minha mãe trançando 
palha, costurando chapéus. Esse imaginário 
carnavalesco, da produção do carnaval, permeou 
minha infância”, lembra ele, que, aos 9 anos, já 
pintava e fazia fantasias. 

Mais tarde, Tarcísio estudou design gráfico, mas 
queria aplicar no carnaval o que tinha aprendido. 

Foi depois de uma pós-graduação em figurino que 
a coisa avançou. Ele conseguiu estágio em outra 
escola, a Estácio de Sá, e a carreira deslanchou. 
No ano seguinte, já como carnavalesco, ganhou o 
carnaval, e a escola subiu do grupo de acesso ao 
grupo especial. Alguns anos depois, veio o convite 
da Viradouro – e mais um título do carnaval!

Missão carnavalesca

Ao longo de todo esse tempo, o carnaval na 
avenida já mudou muito. No passado, a comissão 
de frente era um quesito importantíssimo para 
conferir pontos à escola. Hoje, com uma nova 
geração de artistas, Tarcísio afirma que o enredo é 
o que mais pesa. 

“Fico muito feliz por isso, porque podemos 
trazer informação, dialogar sobre os problemas da 
atualidade. O carnaval vive uma boa fase de temas 
relevantes, que não são apenas brincalhões ou 
felizes. Tem que ter uma importância cultural. Tem 
que transformar realmente as pessoas”, conta. E o 
carnaval não é sobre isso?
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Nesta cidade, que fica em Benim, na África, também tem carnaval!

Estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro, visto pelo Google Earth.

De férias em Porto Novo

Benim é um país da África 
ocidental situado numa 
região que já foi conhecida 

como Costa dos Escravos. Já 
falamos do Benim por aqui, mas 
agora vamos aterrissar em uma 
cidade específica de lá para ver o 
carnaval! Nosso destino é Porto 
Novo, e nossa conversa começa 
com uma pitada de história para, 
em seguida, revelar a folia!

Se pudéssemos transformar 
os mapas da África e da América 
do Sul em um quebra-cabeça, 
veríamos que parte do litoral 
nordestino se encaixa com 
o continente africano. Esse 

lugar já foi batizado pelos 
historiadores como Costa da 
Mina. Atualmente, é chamado 
de Golfo do Benim. Deste 
pedaço da África partiu a maior 
parte dos escravizados que 
desembarcaram no nordeste do 
Brasil. 

Na época, o Benim nem 
existia como país. Muitos 
escravizados eram embarcados 
em cidades costeiras que, ainda 
hoje, têm nomes portugueses. 
Uma dessas cidades é... Porto 
Novo, um lugar onde o carnaval 
à brasileira é, ainda hoje, 
comemorado! 

Carnaval dos agudás

O carnaval de Porto Novo é 
uma tradição mantida pela 
comunidade brasileira que 
vive na cidade. Os brasileiros 
que vivem neste município são 
conhecidos no Benim como 
agudás. A maioria é descendente 
de ex-escravizados que, depois 
de conquistar a liberdade, 
realizaram um movimento 
incrível e difícil: voltaram para a 
África!

Só que o retorno para o 
continente não significou 
a volta para o mesmo lugar 

ONDE ESTAMOS?
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Burrinha, a versão africana do bumba-meu-boi.
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de nascimento. O medo de 
voltarem a ser escravos ou o 
desaparecimento de cidades 
inteiras, provocado por guerras 
de captura, tornou o retorno ao 
local de origem muito incerto. 
Assim, esses libertos, vindos 
principalmente do Nordeste 
do Brasil e, em especial, de 
Salvador, passaram a morar 
próximo ao litoral.

Eram pessoas de culturas, 
línguas e experiências diversas, 
mas tinham algo em comum: os 
anos de escravidão vividos no 
Brasil. Para reforçar os laços que 
uniam essa comunidade, seus 
integrantes realizavam festas 
populares brasileiras. Uma delas, 
o carnaval!

Folia africana

Garanto que a curiosidade bateu, 
e você quer saber logo como é 
essa folia. Será que é igual ao 
carnaval brasileiro? No Golfo 
do Benim, a festa de carnaval 
muda de uma cidade para outra. 
Em Porto Novo, o carnaval 
acontece em janeiro e está 
ligado à festa do Senhor Bom 
Jesus do Bonfim. Nesta cidade, 
a comemoração é organizada 
por um festeiro, ou seja, uma 
pessoa (ou família) responsável 
pelos preparativos e, às vezes, 
por pagar pela comida e pela 
música. Além disso, a celebração 
ocorre nas ruas da cidade, o 
que contribui para torná-la mais 
conhecida fora da comunidade 
brasileira.

Diferentemente do Brasil, o 
carnaval costuma acontecer no 
sábado anterior ao domingo 
do Bonfim. Como um desfile 
de blocos carnavalescos, os 
participantes saem às ruas 
vestindo roupas iguais e 
acompanhados por bonecos 
gigantes (como na cidade 
pernambucana de Olinda). 
Pessoas fantasiadas de políticos 
e figuras populares vão atrás 
do cortejo. Em 2012, teve até 
Papai Noel e Michael Jackson! 

Mas nenhum fantasiado ganha 
da personagem mais popular 
da festa: a burrinha, uma versão 
africana do bumba-meu-boi. 
Isso porque, quando a burrinha 
sai na rua, ela provoca, dá 
susto e diverte os participantes, 
especialmente as crianças.

De lá pra cá e daqui pra lá

Ao som de músicas cantadas 
em português, carregando 
estandartes e a bandeira do 
Brasil, os foliões visitam casas 

e dançam pelas ruas. Em Porto 
Novo, no dia seguinte à festa 
de carnaval, começa outra 
comemoração: a festa de Bom 
Jesus do Bonfim. Todas essas 
diferenças levaram muitos 
historiadores a dizer que o 
carnaval africano se abrasileirou. 
Mas será que não poderíamos 
também falar que o carnaval 
daqui se africanizou?

Angela Fileno da Silva,
Instituto Çarê.

Pessoas com roupas iguais ou fantasiadas formam os blocos de carnaval.
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...do que 
é feita a 
purpurina?

O Carnaval, acredite, é uma 
festa de origem católica, 

e sua data é definida em 
relação à Páscoa. Então, para 
entendermos a fixação dos dias 
do Carnaval, precisamos de 
um calendário para localizar 
a Páscoa, a festa em que os 
cristãos celebram a ressurreição 
de Jesus Cristo. A data exata do 
início oficial do carnaval será 
sempre 46 ou 47 dias (depende 
se o ano é bissexto ou não) antes 
do Domingo de Páscoa. Mas 
como calcular essa data? 

Vamos lá: antes da Páscoa, há 
um período chamado Quaresma, 
que são 40 dias antes do 
Domingo de Ramos, que é 
celebrado uma semana antes 
do domingo de Páscoa. Parece 
confuso, mas, se você pegar um 
calendário e localizar a Páscoa, 
deve contar uma semana para 
trás e localizar o Domingo de 
Ramos e, de novo, contar 40 
dias para trás, para descobrir 

Nada como um pouco de brilho 
para realçar as fantasias nas 

ruas, nos blocos ou no desfile de 
alguma escola de samba, certo? 
Mas qual será a ciência por trás 
desse componente que virou 
presença certa na festa mais 
popular do país? A purpurina, ou 
glitter, é formada basicamente 
por uma combinação de plásticos 
e metais organizados em 
camadas. Imagine um pacote de 
pão de forma, com uma fatia de 
pão empilhada sobre a outra. 
A partícula de purpurina tem 
uma estrutura semelhante. No 
entanto, ao invés de fatias de pão, 
temos camadas de plásticos que 
depois são revestidas por metais.

Essas camadas de 
plástico são muito finas, 
cerca de 300 vezes mais finas 
do que uma fatia de pão.                               
O principal plástico utilizado 
na fabricação da purpurina 
é o polietileno tereftalato, 
também chamado de PET, 
o mesmo encontrado nas 
garrafas de refrigerante. No 
entanto, outros materiais, 
como o policloreto de vinila, 
mais conhecido como PVC, 

a Quarta-Feira de Cinzas, 
que marca o fim do Carnaval. 
Ou seja, o fator decisivo para 
o estabelecimento dos dias da 
festa carnavalesca é o cálculo 
a partir da data da Páscoa. 
Esta, por sua vez, relaciona-se 
com o equinócio de março, 
isto é, o instante em que dia e 
noite possuem, cada um, doze 
horas de duração. 

Como o equinócio 
normalmente ocorre em 21 ou 22 
de março, aguarda-se a próxima 
lua cheia, e o domingo seguinte 
já será o domingo de Páscoa. 
Embora celebremos o Carnaval 
por vários dias, ele acontece 
oficialmente um dia antes da 
Quarta-Feira de Cinzas, isto é, na 
terça-feira anterior.

Álvaro Alfredo Bragança Júnior,
Faculdade de Letras,
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

...como é definida a data 
do Carnaval?
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Quem responder “Brasil”, 
é porque não conhece o 

carnaval do Uruguai. São 40 dias 
de folia! Tem data para começar, 
mas quem comanda quando 
termina é a chuva, fator 
importante que você já vai 
entender. 

O carnaval uruguaio acontece 
através de um grande concurso 
que conta com cinco categorias: 
revistas (espetáculos cênicos 
com canto, música e dança), 
parodistas (utilizam música, 
coreografias e canto para falar 
sobre um tema, personagens 
históricos ou ficcionais), 
humoristas (fazem humor com 
histórias ficcionais utilizando 
música, dança e partes faladas 
e recitadas), comparsas (grupos 
de maioria afro-uruguaia que 
dançam e cantam ao som de 
muitos tambores) e murgas 
(misturam música com teatro e 
canto para provocar o riso e a 
reflexão).

O concurso começa após 
o desfile inaugural, de todos os 
grupos, pela principal avenida 
de Montevidéu, a capital 

e o polimetilmetacrilato, 
popularmente conhecido como 
acrílico, também podem ser 
usados. Sobre essa camada 
de plásticos, responsáveis 
pela estrutura da purpurina, 
é depositada uma camada de 
metal, que auxilia no brilho.         
O metal mais comum é o 
alumínio, aquele das latas de 
refrigerante! Mas metais como 
titânio, ferro e bismuto também 
são utilizados.

Por essa você não esperava, 
não é mesmo? Devido aos 
plásticos presentes na 
composição da purpurina, 
sua utilização remete a 
problemas ambientais. 
Principalmente por favorecer 
o aumento da contaminação 
por microplásticos. Com isso, 
alternativas menos danosas 
ao meio ambiente têm sido 
apresentadas por diferentes 
empresas de cosméticos. 
Dentre elas estão a celulose, 
um componente encontrado 
na natureza, responsável 
pela constituição estrutural 
das plantas, e a mica, um 
grupo de minerais também 
encontrados na natureza. 
Brilhante ideia para um carnaval 
em harmonia com a natureza, 
não?!

Raoni Schroeder B. Gonçalves,
Instituto de Química,
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

uruguaia. Mas as três etapas do 
concurso acontecem no Teatro 
de Verano, um teatro ao ar livre. 

A batalha final dura oito 
noites com três grupos 
disputando por noite. Se não 
chovesse nessa época, teríamos 
no Uruguai, só aí, 29 noites de 
carnaval! Mas a chuva sempre 
aparece... e as apresentações 
são interrompidas e voltam a 
acontecer em outra data. 

Assim, enquanto não 
acontecem as três etapas, 
o carnaval não tem data para 
terminar. Ele só é dado como 
encerrado após a apresentação 
dos dois melhores grupos de 
cada categoria, no sábado e 
domingo da semana em que 
o resultado sai. Também é 
possível ver os grupos atuando 
em muitos tablados espalhados 
na capital e interior, sem 
competição, em espetáculos 
com tempo reduzido e sem a 
pompa do Teatro de Verano.  
Haja animação, não é mesmo?

Sueli Fontes,
Universidade Federal da Bahia.

...qual país tem o carnaval 
mais longo do mundo?
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LIVROS
Eu uso óculos

Lucas enxergava de forma diferente. 
Na visão dele, uma coisa aparecia 
grudada na outra. Não conseguia ver o 
mar (só escutava o barulho). Era tudo 
meio turvo, sem vida. Mas o menino 
ganhou um acessório e tanto: óculos! 
Passou a ver os detalhes, as cores, as 
formas, tudo com a maior nitidez. Foi 
aí que teve uma ideia: “E se eu usar 
esses óculos nos meus sonhos?”. Lucas 
foi dormir e... Você vai ter que ler para 
ver!!

Os óculos do Lucas. Texto de Natalia Timerman e ilustrações de Veridiana 
Scarpelli. Brinque-book

Doce que veio de longe

Sabe a origem das palavras 
marimbondo, quitanda, caçula? Elas 
vêm da África. Toinha, uma menina 
muito esperta, também ouviu essas 
e outras palavras de origem africana, 
como mungunzá, um doce muito 
gostoso que também conhecemos 
como canjica. Depois disso, a menina 
foi além para conhecer mais! Quer ir 
também?

Mungunzá. Texto de Tatiane Silva 
Santos e ilustrações de Bruna Lubambo. Pallas Mini.

SITE
Ritmo de carnaval
Você não pode ouvir um 
baticum que já se remexe 
muito ou aproveita o carnaval 
para descansar? Seja qual for 
sua preferência, a página da 
Leiturinha, na internet, traz 
várias dicas de como organizar 
um carnaval. Tem lista de filmes, 
para quem quer descansar e se 
divertir; passo a passo para fazer 
fantasias, para quem quer cair na 
folia; músicas 
de carnaval 
para dançar 
em casa ou na 
rua e muito 
mais!

FILME
Três vezes Rio
Lembra do filme Rio, animação 
da Disney que tem o Rio de 
Janeiro como cenário, com 
suas belas paisagens, praias, 
gente alegre e... carnaval? Que 
tal assistir novamente Rio e Rio 
2. Ah, e um novidade aqui, só 
para nós: Rio 3 está saindo do 
forno!

Rio. disneyplus.com
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Capas CHC
Na minha escola, às vezes, os 
professores dão as revistas da CHC para 
a gente ler. Eu fiz desenhos da capa de 
várias revistas. 

Carina Moisés Costa. (via e-mail)

Oi, Carina. Seus desenhos são demais! 
Parabéns!

Visita ao museu
Oi, CHC, tudo bem? Nossa turma lê 
as edições da CHC em sala de aula e 
adoramos a revista. As reportagens 
despertaram curiosidade e vontade 
de aprender mais, especialmente 
sobre meio ambiente e preservação, 
diferentes tipos de animais e sobre os 
dinossauros. Então, nós fomos a um 
museu superinteressante, o Museu de 
Geociências na USP. Lá pudemos ver 
uma exposição de diferentes fósseis, 
rochas, minerais e sobre dinossauros, 
inclusive tinha uma réplica de um 
alossauro. A experiência foi incrível e 
complementou o que tínhamos visto na 
escola. Um abraço.

Turma do 2o ano B. EMEF Des. Arthur 
Whitaker. Vila Sônia. São Paulo/SP.

Alossauro. Museu de Geociências/USP.

Uau, turma! Ficamos felizes em saber que 
a CHC inspirou um passeio tão especial. 
Abraços.

Sonho dos bichos
Olá, editores da CHC! Adoramos 
ler os artigos que vocês escrevem. 
Aprendemos bastante coisas novas. 
A nossa professora Luciene leu para 
a gente o artigo Os bichos sonham?, 
da edição 337, e ficamos muito 
interessados e curiosos para saber sobre 
o que os bichinhos sonham. Então, 
assim que possível, temos certeza 
de que iremos ver publicado aqui. 
Gostaríamos de parabenizá-los pela 
matéria. Abraços.

Alunos do 4o ano D. Escola Estadual 
Erasmo Braga. São Paulo/SP. 
Gente! Será que os cientistas já 
descobriram com o que os bichos 
sonham? Ficamos com vontade de 
pesquisar!

Nova criatura
Oi. Eu sou o Miguel, tenho 10 anos e fiz 
esse desenho com muito carinho. Esse 
é o Ugorls, eu inventei esse monstro. Eu 
queira que ele aparecesse na revista. 
Tchau. 

Miguel. (via e-mail) 

Oi, Miguel. Que criatura interessante é 
o Ugorls! Continue dando asas à sua 
imaginação.



BAÚ DE HISTÓRIASJOGOS & BRINCADEIRAS

*Brincadeira de roda

Samba-lelê está doente,
Está com a cabeça quebrada.
Samba-lelê precisava
É de uma boa gemada.

Samba, samba, samba, ô Lelê!
Pisa na barra da saia, ô lalá!

Samba, samba, samba, ô Lelê!
Pisa na barra da calça, ô lalá!

Samba-lelê

*Nessa brincadeira de roda, é preciso escolher uma pessoa para representar o Samba-lelê, que ficará no centro. 
Enquanto a roda gira e todo mundo canta os versos, quem está no meio representa o que a letra diz, fazendo gesto e 

sambando muito no refrão. Esta versão, de domínio público, foi livremente adaptada pela CHC. Vamos sambar?  
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